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Covid-19

Itabira prevê queda de 70% no ICMS
Impacto da pandemia do novo coronavírus deve ser sentido com mais

intensidade a partir de maio, segundo secretário da Fazenda

Os números preocu-
pantes refletem o fecha-
mento do comércio no
estado de Minas Gerais,
uma medida adotada
também em outras partes
do mundo. Para evitar
que a Covid-19 se espa-
lhe rápido e estrangule o
sistema de saúde, os paí-
ses interromperam as ati-
vidades comerciais não
essenciais, cuja retoma-
da tem sido gradual.
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A Prefeitura de Barão
de Cocais está concluindo
a montagem de 10 leitos
de retaguarda para lidar
com possíveis interna-
ções da Covid-19.

Instaladas no antigo

Barão conta com 10
leitos e aposta na
conscientização

Estrutura especial está montada no antigo pronto-socorro do Hospital
Waldemar das Dores, com entrada independente

pronto-socorro do Hospital
Waldemar das Dores, no
bairro Viúva, a estrutura
tem portas independentes e
conta com seis Unidades de
Terapia Intensiva (UTIs),
três delas com devidos res-

piradores mecânicos e mais
três em fase de locação, os
quais devem ser instalados,
até a próxima semana, mais
três leitos de internação,
além de uma UTI móvel
para transporte.

NO ANTIGO PRONTO-SOCORRO

Passabém depende apenas
de habilitação da GRS
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OTIMIZAÇÃO DO HOSPITAL
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Prefeitura de Itabira monta operação
de guerra para combater coronavírus
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Muro da Vale
fica pronto e

famílias ainda
não podem ir

para casa
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Vereador
cobra

transparência
do DAE de

São Gonçalo
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F u n d o s
como receber

aluguel todo mês
sem ter imóvel

Sérgio
Santiago

Câmara de
Santa Maria

aprova projetos
da verba do

pré-sal
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Santa Maria
começa a
receber

iluminação
de LEDPágina

4

Aulas nas
redes públicas

não têm
data para
retorno
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Prefeitura vai

assumir

projeto para

duplicação de

acesso do

trevo a Itabira
Projeto foi aprovado
nesta terça-feira (5)
pelos vereadores em

sessão ordinária
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Queda de receita se deve à paralisação
das atividades comerciais, que voltam ao

normal de forma ainda tímida
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RETORNO DAS SESSÕES

“Enquanto eles não se conscientizarem, não serão

rebeldes autênticos e, enquanto não se rebelarem,

não têm como se conscientizar”

A partir desta quinta-feira (7), reuniões
ordinárias, extraordinárias e de comissões
da Câmara de São Gonçalo do Rio Abaixo
serão retomadas, de forma presencial, respei-
tando as orientações da Organização Mundi-
al da Saúde (OMS). Ainda não será permiti-
da a participação popular nas reuniões. A
imprensa poderá fazer a cobertura desde que
o repórter esteja usando máscara e que man-
tenha o distanciamento. Os vereadores que
têm redes sociais, caso queiram, poderão fa-
zer a transmissão ao vivo para que as pessoas
possam acompanhar de casa as discussões.

Funcionamento geral da Câmara
A Câmara está funcionando das 8h às 11h

e das 13h às 17h de segunda a quinta-feira
e, sexta-feira, das 8h às 11h e das 13h às
16h. A população poderá solicitar serviços
e informações pelo telefone 3833-5202 e
acompanhar as notícias da Câmara pela im-
prensa e pelo site oficial.

Para comparecer ao prédio da Câmara,
as pessoas deverão estar de máscara como
forma de prevenção à Covid-19. Se possí-
vel, desacompanhadas, para evitar aglome-
rações e mantendo o distanciamento míni-
mo de um metro de outra pessoa.

A alameda que liga os
bairros Conselho e Poção,
na região central de San-
ta Maria de Itabira, foi a
primeira a ter a substitui-
ção completa das luminá-
rias da iluminação públi-
ca viária por equipamen-
tos com tecnologia LED,
feita pela Prefeitura.

Seja otimista. Não faça concessão ao pessimismo ou
ideias negativas. Favorecido para o progresso artísti-
co, popularidade, melhoria financeira e cultural. Não
fique inerte quando chamado a agir fora dos seus
anseios pessoais.

Dúvidas e sentimentos pouco claros trarão certo con-
flito interior. Talvez você precise aprender a ser agres-
sivo de forma diferente da que lhe é habitual. Seu
potencial criativo continua forte, principalmente den-
tro do trabalho, revelando que sentirá necessidade de
sair em busca de segurança material.

O lado financeiro ainda estará indo muito bem, o que
o deixará com uma incrível segurança neste sentido.
Mas será na família e nos amigos que você estará
mais ligado neste período. O período ainda não será
positivo no amor.

Momento positivo que o beneficiará muito e de modo
decisivo. Notícias agradáveis. Não dê crédito a ru-
mores e boatos que possam surgir. Data positiva para
fazer mudanças. O clima sensual continua muito fa-
vorável para você neste período.

Momento em que sua moral e reputação estarão em
jogo, se entrar em contato com pessoas de caráter
duvidoso. Por outro lado, o período será dos melho-
res para negócios relacionados com metais e materi-
ais para construção.

Bom desenvolvimento da vida financeira com ativida-
des pessoais voltadas para a organização e estratégia.
Você estará buscando descobrir o seu verdadeiro papel
na sociedade através de uma grande força de vontade.

Início de um novo ciclo anual em sua vida, abrindo-
se novas perspectivas. Procure as motivações mais
verdadeiras e invista seu esforço nelas. Tendência a
cometer certas precipitações e a se irritar no trato com
o dinheiro.

Parece que a fase de indefinições que você vinha pas-
sando finalmente chegou ao seu final. Aproveite para
repensar no que aconteceu e fique atento para que
não volte a repetir os mesmos erros.

Livre-se de suas preocupações tomando atitudes positi-
vas para solucioná-las. O período se apresenta positivo
aos negócios arriscados e empresas precipitadas. Favo-
rável para receber benefícios de parentes e do cônjuge,
para progredir no trabalho e no plano material.

Através do apoio de outras pessoas, de sócios ou de
clientes, você poderá melhorar sua situação material
e obter o reconhecimento que a sua capacidade no
trabalho fez por merecer. Sua ligação com a família
também estará fortemente impulsionada.

Mudanças na organização do cotidiano, nos estudos e
no convívio com as pessoas. Procure não apenas se di-
vertir, mas também definir o que você quer. Até que isso
se resolva, haverá a possibilidade de atritos na família.

Período especialmente favorável para iniciar uma
união, seja de cunho amoroso ou profissional. Certas
facilidades permitirão um bom entrosamento entre
você e as pessoas de seu convívio. Diminua as exi-
gências que costuma fazer.

Câmara de São Gonçalo
retoma reuniões a partir

desta quinta

Santa Maria começa a receber iluminação de LED
Além de proporcio-

nar uma evidente me-
lhoria na qualidade da
iluminação, o sistema
ainda possui uma me-
lhor eficiência energé-
t ica ,  sendo a té  85%
mais  econômico  no
consumo de energia e
possu indo  uma v ida

útil das lâmpadas até
cinco vezes maior que
as tradicionais de va-
por de sódio.

Isso irá proporcionar
uma economia ao Muni-
cípio no custo da ener-
gia para iluminação de
vias, além de reduzir
sensivelmente as poten-

ciais manutenções para
troca de lâmpadas.

A próxima etapa,
mais robusta e abrangen-
te, será na Vila Marília
Costa, com a troca inte-
gral das luminárias, con-
forme projeto aprovado
pela Câmara Municipal
no dia 3 de maio.

Mudança irá proporcionar
economia de energia

DUPLICAÇÃO

Prefeitura vai assumir
projeto para duplicação

de acesso do trevo Itabira

Os vereadores de Itabira aprovaram nes-
ta terça-feira (5), com 11 votos favoráveis,
o projeto autorizando a Prefeitura a fina-
lizar convênio com o Departamento de
Edificações e Estradas de Rodagem de
Minas Gerais (DEER), e assumir a execu-
ção do projeto de engenharia de aumento
da capacidade de tráfego entre o trevo da
BR-381 e o acesso a Itabira (MG-434)
através da construção de uma multivia. A
iniciativa autoriza ainda a abertura de cré-
dito especial ao Orçamento deste ano para
a contratação de empresa.

Prevenção
Por determinação do presidente da Câma-

ra, Heraldo Noronha Rodrigues (PTB), e se-
guindo recomendações e decretos, os vereado-
res e imprensa participaram da reunião usando
máscaras em razão da pandemia da Covid-19.

Com uso de máscaras, vereadores
aprovaram o projeto nesta terça-feira (5)

Pesquisas
As ações do governo Ronaldo Magalhães nós

últimos meses parecem ter surtido efeito, é o que
mostra pesquisa de opinião realizada entre os
dias 20 e 25 de março, escondida até então, e
divulgada em Itabira apenas no dia 30 de abril
pelo DataMG.

Conforme os números, se as eleições fossem
no dia 25 de março, o pré-candidato Bernardo
Mucida (PSB) teria 20,1% dos votos e o atual
prefeito, Ronaldo Magalhães (PTB), 16,8%, de
certa forma, em se tratando de estatística, um
empate técnico, tendo margem de erro de 5%.
Na pesquisa de outubro de 2019, Magalhães
aparecia com 7,7% das intenções de voto.

Pesquisas II
Outra observação é que o ex-prefeito João

Izael Querino Coelho (PP), que aparecia em pes-
quisa anterior em segundo lugar, com 18,6%,
caiu para a terceira posição, com 13,9% das in-
tenções de voto.

A pesquisa está registrada no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) sob o número MG-01699/
2020, conforme determina a legislação. “http://
www.tse.jus.br/eleicoes/pesquisa-eleitorais/con-
sulta-as-pesquisas-registradas”.

Em queda
Os próximos meses, em se tratando de arre-

cadação do Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS), pela Prefeitura de
Itabira, será de queda de 70%.

A previsão nada animadora é do secretário
municipal de Fazenda, Marcos Alvarenga. Em
termos nominais, significa R$ 7 milhões a me-
nos por mês só com o imposto estadual.

A redução abrupta já começa agora em abril,
com baixa de 35%. Os números preocupantes
refletem o fechamento do comércio no estado
de Minas Gerais, uma medida adotada também
em outras partes do mundo para evitar o contá-
gio pela Covid-19.

Em alta
Conforme a Lei de Diretrizes Orçamentárias

(LDO) 2021 da Prefeitura de Itabira, apresenta-
da nesta terça-feira (5) pelo secretário de Plane-
jamento e Gestão, Geraldo Rubens Pereira, du-
rante uma conferência online, a previsão de ar-
recadação para 2021 é de R$ 662.766.841, com
uma receita líquida de R$ 523.856.011.

Para 2020, a previsão orçamentária era de R$
644.263.615, mas sofrerá redução devido ao fe-
chamento do comércio em razão da pandemia
da Covid-19.

Agilidade
A Prefeitura de João Monlevade adquiriu

1.450 testes rápidos para Covid-19. Com eles, é
possível ter resultado em até sete dias após o apa-
recimento dos sintomas, bem diferente das fun-
dações e clínicas particulares, e caras, que têm
levado meses para investigar e apresentar laudos
de pessoas infectadas. Em alguns casos,  o doen-
te morre e familiares ficam sem saber a causa.

George Orwell
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Covid-19

Itabira prevê queda de 70% no ICMS
Impacto da pandemia do novo coronavírus deve ser sentido com mais

intensidade a partir de maio, segundo secretário da Fazenda

A Prefeitura de Itabi-
ra estima uma queda de
aproximadamente 70%
na arrecadação com o
Imposto sobre Circulação
de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) a partir de
maio deste ano. A previ-
são nada animadora é do
secretário municipal de
Fazenda, Marcos Alva-
renga. Em termos nomi-
nais, significa R$ 7 mi-
lhões a menos por mês só
com o imposto estadual.

A redução abrupta já
começa agora em abril,
com baixa de 35%. Os
números preocupantes
refletem o fechamento do
comércio no estado de
Minas Gerais, uma medi-
da adotada também em
outras partes do mundo.
Para evitar que a Covid-
19 se espalhe rápido e es-
trangule o sistema de saú-
de, os países interrompe-
ram as atividades comer-
ciais não essenciais, cuja
retomada tem sido gradual.

“Nos primeiros
três meses de

2020, a
arrecadação

ganhou fôlego e
permitiu à

Prefeitura fazer
uma reserva, um

colchão”

“A Cfen ainda
não sofreu o
impacto da
pandemia”

Se por um lado a de-
cisão é sensata e necessá-
ria para o momento, por
outro, causa um efeito
colateral sem preceden-
tes, que atinge em cheio
a economia. O baque na
arrecadação de municípi-
os, estados e União será
uma consequência inevi-
tável, ainda de dimensões
desconhecidas.

O cenário
era de

otimismo
De acordo com Mar-

cos Alvarenga, Itabira
começou 2020 com a si-
tuação fiscal equilibrada
e dinheiro em caixa. As
contas no azul refletiam
um trabalho de contenção
de gastos que começou no
início do mandato. Aque-
la dívida herdada, de cer-
ca de R$ 100 milhões, ha-
via sido paga, os fornece-
dores passaram a receber
em dia e as demonstra-
ções contábeis aponta-
vam para uma situação
confortável.

Os impostos estaduais
(IPVA e ICMS), que ha-
viam sido confiscados na
gestão de Pimentel, volta-
ram a cair nas contas do
Município com regularida-
de. Até alguns milhões que
ficaram para trás foram
pagos pelo governo Zema.

O cenário era de oti-
mismo. Nos primeiros
três meses de 2020, a ar-
recadação ganhou fôlego
e permitiu à Prefeitura fa-
zer uma reserva, um “col-
chão”. Mas quando tudo
parecia fluir, surge a pan-
demia do novo coronaví-
rus, que furou até a mais
pessimista das previsões.

E agora?
Além do ICMS, uma

das principais fontes de
recursos do Município,
com perdas esperadas de
R$ 7 milhões em maio,
outras receitas também
vão cair. É o caso da
Compensação Financeira
pela Exploração de Re-
cursos Minerais (Cfen),
que ainda não sofreu o
impacto da pandemia.

De acordo com Marcos
Alvarenga, a Cfen oscila
muito de um mês para o
outro. Às vezes, a Prefeitu-
ra recebe R$ 15 milhões por
mês, às vezes R$ 5 milhões.
Mas como o pagamento é
feito com base na produção
de três meses atrás, o impac-
to da atual crise será senti-
do mais adiante.

Outra importante fon-
te de renda que minguou
é o Imposto Sobre Servi-
ço (ISS), que deve recuar
cerca de 40% nos próxi-
mos meses. Representará
um rombo de mais R$ 1
milhão por mês.

Em relação ao Fundo
de Participação dos Mu-
nicípios (FPM), os repas-
ses devem ser mantidos,
pelo menos por enquan-
to. O Governo Federal
garantiu os mesmos valo-
res do ano passado até
junho. Depois desse pra-
zo, entretanto, não há ga-
rantias de quanto será.

Queda de
R$ 12

milhões
Se por um lado os re-

cursos estão diminuindo,

por outro os gastos estão
aumentando durante o
período de crise. “Tere-
mos uma queda total de
R$ 10 milhões a R$ 12
milhões por mês na recei-
ta. Ao mesmo tempo, os
gastos cresceram muito,
principalmente com saú-
de e assistência social”,
explicou o secretário.

No caso da saúde, as
despesas se concentram
na compra de EPIs para
os profissionais, materiais,
medicamentos, estrutura
para o hospital provisório,
dentre outros. Na área de
assistência social, a Prefei-
tura criou o Itabira Vou-
cher para amenizar a situ-
ação das pessoas mais vul-
neráveis durante os meses
mais críticos.

medidas em tramitação no
Congresso nesse sentido.
O Governo Federal é
quem tem condição de se
endividar. O Município
não pode emitir título de
dívida”, explicou.

Com reserva para
“queimar” durante os pró-
ximos dois meses, a Pre-
feitura vai continuar pri-
orizando a saúde e a as-
sistência social – mesmo
diante de cenários mais
adversos.

IPTU e
IPVA

Tem contribuído bas-
tante nesse período difí-
cil a chegada de dois tri-
butos esporádicos: o Im-
posto Predial e Territori-
al Urbano (IPTU) e o Im-
posto sobre a Proprieda-
de de Veículos Automo-
tores (IPVA). No caso do
IPTU, que é 100% muni-
cipal, a Prefeitura arreca-
dou 92% do que estava
previsto (R$ 8,7 milhões
de R$ 9 milhões).

O IPVA também aju-
dou. Como houve uma
mudança na legislação
estadual, a parte corres-
pondente ao Município
não entra mais nas contas
do Estado para depois ser
redirecionada. Na divisão
dos recursos, o que é de
direito de Itabira é trans-
ferido automaticamente
para as contas específicas.

Mas IPVA e IPTU são
impostos temporários. O
que vai acontecer com
Itabira e os demais muni-
cípios de Minas e do Bra-
sil a partir de agora? Di-
fícil fazer qualquer tipo
de estimativa. Segundo os
organismos internacio-
nais, a crise de 2020 será
a mais grave desde a
Grande Depressão de
1929. Resta a esperança
de dias melhores.

“Aguentamos um
pouquinho mais
que o Estado e
outras cidades,
mas não temos

fôlego
indefinidamente”

Como o Município es-
tava com as contas em dia
e aproveitou a boa arre-
cadação no início do ano,
ainda está numa situação
melhor considerando ou-
tras cidades e até o pró-
prio Estado de Minas Ge-
rais. Conforme o secretá-
rio, dá para segurar as
contas por uns dois me-
ses, graças ao “colchão”
constituído nos períodos
de economia aquecida.

“Aguentamos um pou-
quinho mais que o Estado
e outras cidades, mas não
temos fôlego indefinida-
mente”, ponderou. Para
Marcos Alvarenga, a
União tem de ajudar os es-
tados e municípios, do
contrário as finanças en-
trarão em colapso. “Já tem

“Ao mesmo tempo, os gastos cresceram muito,
principalmente com saúde e assistência social”,

explicou o secretário Marcos Alvarenga

A Prefeitura ainda está numa situação melhor
considerando outras cidades e até o próprio

Estado de Minas Gerais

Em busca de recuperar perdas, lojas terão
horário estendido a partir desta quinta-feira (7);
das 10h às 19h e no sábado (9) o funcionamento

será de 9h às 19h, conforme acordo entre
CDL e Prefeitura
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Fundos

como receber aluguel
todo mês sem ter imóvel

Relações Públicas, ex-repórter do Folha Popular
 e ex-editor no grupo DeFato. Acredita que a
educação financeira tem o poder de mudar

para melhor o futuro das pessoas

á ouviu falar
em fundo de
investimento
imobiliário,
mas ainda tem
dúvida se é
um bom negó-

Sérgio

Hermílio

Santiago

juntam o dinheiro dos co-
tistas e compram imóveis
para alugar, gerando renda
mensal aos investidores.

Em alguns casos os
recursos podem ser aloca-
dos também na constru-
ção para venda, gerando
ganho de capital.

Fundos de tijolo, que
possuem efetivamente
imóveis: galpões logísti-
cos, escritórios, shoppings.

Fundos de papel, que
investem em títulos finan-
ceiros do segmento imo-
biliário, como Certificado
de Recebíveis Imobiliári-
os (CRI) e Letra de Cré-
dito Imobiliário (LCI).

Os FIIs são fechados,
ou seja, os cotistas não
podem resgatar suas co-
tas. Entretanto, há o cha-
mado mercado secundá-
rio em que o investidor
pode vender suas cotas na
Bolsa de Valores.

Ao ser formalizado, o
fundo imobiliário faz uma
oferta pública, que é a pri-
meira venda de cotas para

captar recursos. Com o
dinheiro em caixa, os ges-
tores partem para a pró-
xima fase: comprar os
imóveis e alugá-los a
bons inquilinos.

De acordo com a le-
gislação, 95% do lucro de
um fundo são distribuídos
aos cotistas, rendimentos
que costumam cair na
conta todos os meses.
Como sobra pouco lucro,
para crescer o patrimônio
geralmente os adminis-

tradores fazem novas
emissões de cotas e cap-
tam mais dinheiro.

Quem investe em fun-
do imobiliário tem diver-
sas vantagens em relação
ao investimento direto em
imóvel.

Praticidade: com me-

nos de R$ 100 já é possí-
vel comprar uma cota, ou
seja, um pedacinho de um
imóvel

Liquidez: como as
cotas são negociadas na
Bolsa de Valores, seme-
lhante ao processo de
compra e venda de ações,
fica fácil entrar e sair do
investimento – diferente-
mente da compra e venda
de um imóvel físico.

Isenção de Imposto
de Renda: se você inves-
te em FIIs, não paga IR
sobre os rendimentos. Só
se ganhar com a venda de
cotas.

Diversificação: não é
preciso muito dinheiro
para comprar cotas de di-
ferentes fundos e ser “só-
cio” de imóveis de alta
qualidade em diversas
partes do Brasil.

Sem dor de cabeça:
toda burocracia de docu-
mentação, negociação
com inquilinos e reformas
de imóveis fica a cargo
dos administradores.

Para começar a inves-
tir é preciso ter uma con-
ta em uma corretora de
valores. Com o código do
FII, a operação é feita no
home broker. Antes de
enviar a ordem de com-
pra, contudo, é importan-
te ler os fatos relevantes,

os relatórios gerenciais e
o regulamento do fundo
que pretende comprar.

É importante observar
também alguns indicado-
res, como histórico de
rendimento, vacância dos
imóveis, etc. O professor
Arthur Vieira de Moraes,
especialista em fundos
imobiliários, afirma que o
iniciante deve começar
pelos fundos maiores e
mais líquidos. À medida
que for aprofundando nos
estudos, amplia o portfó-
lio com mais segurança.

Importante ficar aten-
to também à quantidade
de ativos e de inquilinos
que o fundo possui. Quan-
to maior, mais diversifica-
do. Quanto mais diversi-
ficado, menores os riscos.

J
cio? Não se preocupe,
neste artigo vamos lhe
ajudar a entender melhor.

Sempre ouvimos que
brasileiro gosta de inves-
tir em imóveis, mas fazer
isso sozinho exige quantia
significativa de dinheiro.

Com os fundos imobi-
liários é muito mais fá-
cil. Dá para comprar par-
ticipações nos melhores
imóveis do Brasil pelo
celular, sem sair do sofá,
e já receber aluguel no
mês seguinte.

A seguir, explicare-
mos como funciona e
quais são os diferenciais
dessa classe de ativos
que tem crescido expo-
nencialmente no Brasil
nos últimos anos.

Fundo de Investimen-
to Imobiliário (FII) é um
investimento do tipo “con-
domínio fechado”, que re-
úne vários investidores in-
teressados em explorar o
mercado de imóveis.

Basicamente, os FIIs

imobiliários:

O que é Fundo

de Investimento

Imobiliário

Como funciona o

Fundo de Investi-

mento Imobiliário

Os fundos são

divididos em

dois tipos:

Vantagens de

investir em

fundo imobiliário

Como investir
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Os alunos das redes
municipal e estadual de
ensino seguem sem aulas
devido à prorrogação da
suspensão das atividades
devido à pandemia da
Covid-19.

Em Itabira não é dife-
rente. A Prefeitura prorro-
gou a suspensão das au-
las nas creches e escolas
municipais por tempo in-
determinado. Para mini-
mizar os impactos, a Se-
cretaria Municipal de
Educação (SME) come-
çou no mês de maio a
municiar as famílias com
conteúdos para serem
aplicados em casa.

A determinação está no
decreto municipal 3.250/
20. Segundo a SME, cada

O Departamento de
Água e Esgoto (DAE) de
São Gonçalo do Rio Abai-
xo está sendo acusado de
não ser transparente em
seus atos, conforme apon-
ta o presidente da Câmara
Municipal, Flávio Silva de
Oliveira (PDT).

Aulas nas redes municipal
e estadual seguem sem

data para retorno

instituição convocará pais e
responsáveis durante o mês
de maio para a entrega de
livros e cadernos de
atividades, preparados pe-
los professores. O calendá-
rio de entrega será definido
para que não haja aglome-
rações. A correção e a ava-
liação dos cadernos aconte-
cerão no retorno às aulas.

A rede municipal de
Itabira tem aproximada-

mente 10 mil alunos em
27 escolas e 20 centros
municipais de educação
infantil (CMEIs).

Redes de ensino
particular

Boa parte das escolas
de ensino particular está
adotando o ensino a dis-
tância. O método é auto-
rizado, mas deve seguir
regras para que alunos
sem acesso a meios digi-
tais não sejam prejudica-
dos. Outra discussão é em
relação às mensalidades,
que devem ser adequadas
devido à mudança de en-
sino presencial para o di-
gital, conforme recomen-
da nota técnica assinada
pelo Procon Estadual e
Ministério Público.

Vereador cobra
transparência

do DAE de São
Gonçalo

Prefeitura responde

que vereador solici-

tou informações em

local errado e que

parte dos

documentos foi

perdida com en-

chente de março

Diante da situação, o
vereador informou que
registrou no dia 24 de
abril queixa-crime contra
o diretor do DAE na Po-
lícia Civil para devidas
investigações e que en-
viou denúncia ao Minis-
tério Público diante da
postura de Sebastião Pe-
reira em não responder as
solicitações do Legislati-
vo, ferindo a Lei de Aces-
so a Informação. “Essa é
minha obrigação, meu
dever depois da omissão
do diretor do DAE. Estou
aqui para dar voz ao ci-
dadão. Doa a quem doer,
o Legislativo merece res-
peito”, diz Flávio Olivei-
ra ao final do vídeo.

Em resposta às decla-
rações do presidente da
Câmara Municipal no que
diz respeito à recusa no
fornecimento de informa-
ções e documentos, a Pre-
feitura esclareceu no dia
29 de abril que zela pela
publicidade e transparên-
cia de seus atos, tanto que
em seu site oficial possui
o Portal da Transparência
objetivando assegurar a
boa e correta aplicação
dos recursos públicos,
conforme determina a Lei
de Acesso a Informação –
lei 12.527, de 2011.

A Prefeitura aponta
ainda que, diferente do
que foi noticiado, os do-
cumentos solicitados, na
sua maioria, não ficam
sob a guarda e responsa-
bilidade do DAE, mas

sim na Secretaria de Ad-
ministração, nos setores
de licitações e contratos e
Secretaria de Fazenda, no
setor de contabilidade, para
onde o vereador deveria ter
encaminhado os ofícios.

Em nota, a Prefeitura
diz ainda que os poucos
documentos solicitados
que estavam sob a guar-
da do DAE, foram perdi-
dos em razão das fortes
chuvas que assolaram o
Município no início do
ano provocando enchente
do rio Santa Bárbara, con-
forme boletim de ocorrên-
cia lavrado à época.

Por fim, a Prefeitura
esclarece que todas as in-
formações solicitadas, se-
jam pelos vereadores ou
munícipes, serão pronta-
mente atendidas nos ter-
mos da Lei de Acesso a
Informação – lei 12.527,
de 2011, devendo os pe-
didos ser corretamente
endereçados aos órgãos
municipais competentes.

Mesmo com as alega-
ções, a Câmara Municipal
manteve as denúncias por
entender que o local onde
estão os documentos soli-
citados não anula a res-
ponsabilidade do diretor
do DAE, que tem o de-
ver de responder as soli-
citações, respeitando
prazos previstos em lei.
Além das denúncias, a
Câmara deverá nomear
uma Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI)
para apurar os fatos.

Presidente Flávio
Oliveira

Salas de aula
continuam vazias

A Prefeitura de Barão
de Cocais está concluín-
do a montagem de 10 lei-
tos de retaguarda para li-
dar com possíveis inter-
nações da Covid-19.

Instaladas no antigo
pronto-socorro do Hospi-
tal Waldemar das Dores,
no bairro Viúva, a estru-
tura tem portas indepen-
dentes e conta com seis
Unidades de Terapia In-
tensiva (UTIs), três delas
com devidos respiradores
mecânicos e mais três em
fase de locação, os quais
devem ser instalados até
a próxima semana, mais
três leitos de internação,
além de uma UTI móvel
para transporte.

Conforme a secretária
municipal de Saúde, Jo-
siane Batista de Almeida
Santos, o Governo Muni-
cipal tem adotado “medi-
das de guerra” para evi-
tar a propagação do coro-
navírus em Barão de Co-
cais. Para isso, contratou

Covid-19: Barão de
Cocais monta 10
leitos e aposta na
conscientização

monitoras para conscien-
tizar a população sobre a
doença e a importância do
isolamento social, publi-
cou decretos com normas
de funcionamento do co-
mércio, promove a sani-
tização de ambientes pú-
blicos e estimula o uso de
máscaras pela população.
Em se tratando de ações
preventivas, além das
UTIs no antigo pronto-
socorro, o Município está
contratando médicos, en-
fermeiros e técnicos de
enfermagem.

“Assinamos a porta-
ria 561 do Ministério da
Saúde, que autoriza a uti-
lização de leitos de hos-
pitais de pequeno porte
(HPP) para cuidados pro-
longados. Isso significa
que, em caso de superlo-
tação das unidades regi-
onais de saúde, Barão de
Cocais terá, com suas
UTIs, condições de ofe-
recer internações. Mas
nosso objetivo é evitar a

propagação do vírus em
nossa cidade por meio da
conscientização. Percebo
que o morador, 90%, está
acatando as medidas
preventivas. As empre-
sas também estão mos-
trando boa vontade. A
questão mais delicada
está em relação as filas
nos bancos para sacar o
auxílio do Governo Fe-
deral, mas já estamos
em conversa com Mi-
nistério Público e insti-
tuições financeiras para
a adoção de medidas
para acabar com a aglo-
meração”, disse a secre-
tária Josiane Santos.

Até esta quarta-feira,
o boletim da Covid-19 em
Barão de Cocais registra-
va um caso confirmado,
uma morte em investiga-
ção, 152 casos suspeitos
com sintomas gripais le-
ves, 203 casos em moni-
toramento por retornos
assintomáticos e 238 ca-
sos descartados.

Estrutura especi-
al está montada

no antigo pronto-
socorro do

Hospital Walde-
mar das Dores,

com entrada
independente

Por meio de vídeo, o
vereador diz ter solicita-
do no dia 27 de março ao
diretor do DAE, Sebasti-
ão Romualdo Pereira, por
meio de ofícios, informa-
ções em relação aos con-
tratos de fornecimento de
material e de prestação
de serviços, como tam-
bém requisições, empe-
nhos e notas fiscais de
todos os contratos e ser-
viços firmados para aten-
der o DAE, todos do pe-
ríodo de janeiro de 2019
a março de 2020.

Sem respostas, no
dia 22 de abril o pedido
de informações foi re-
forçado, não sendo res-
pondido novamente.
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Buscando otimizar os
atendimentos ao público,
pensando também no de-
creto 009/2020, com me-
didas temporárias e emer-
genciais de prevenção do
contágio pela Covid-19, o
novo coronavírus, o Hos-
pital Municipal São José,
em Passabém, mantido
quase que exclusivamen-
te com recursos da Prefei-
tura, passou por ampla
reforma, seguindo reco-
mendações da Gerência
Regional de Saúde (GRS)
para obter alvará sanitá-
rio e habilitação, docu-
mentos aguardados des-
de 2010. Com eles, será
possível ampliar os aten-
dimentos especializados
e celebrar convênios com
planos de saúde e entida-
des governamentais. Mo-
radores das cidades de
São Sebastião do Rio
Preto, Santo Antônio do
Rio Abaixo e Itambé do
Mato Dentro, que sempre
buscam atendimento
hospitalar em Passabém,
também passam a ter
mais benefícios.

Conforme a diretora
do hospital, Kátia Meire-
les Almeida Fernandes,
após as reformas e ade-
quações, assumidas em
2017, a unidade de saúde

Passabém depende apenas de habilitação
da GRS para otimizar hospital

passou a contar com dois
clínicos gerais em regime
de plantão, quatro enfer-
meiros, cinco técnicos de
enfermagem, um farma-
cêutico, dois técnicos de
raio-x, dois serviços ge-
rais, duas recepcionistas,
uma secretária, dois téc-
nicos de patologia, cozi-
nheiras, lavadeiras e três
motoristas. Em nível es-
trutural, o São José está
equipado com leitos de
pediatria, duas enfermari-
as, apartamento, sala de
urgência e emergência,
dois ambulatórios, farmá-
cia, refeitório, cozinha,
banheiros e agora, em ra-
zão da Covid-19, a mon-
tagem de uma sala com
cinco alas totalmente
equipadas, inclusive com
cinco concentradores de
oxigênio, que estão sen-
do comprados com devo-
lução de recursos feitos
pela Câmara Municipal.
Estes aparelhos são seme-
lhantes ao respirador me-
cânico usado em casos
mais graves de infecção
pulmonar.

“Desde 2017 estamos
trabalhando e aguardando
a liberação do alvará sa-
nitário. Com ele, o Hos-
pital São José poderá ser
transformado em funda-

ção filantrópica de saúde
de natureza privada, sem
fins lucrativos. Isso pos-
sibilitará que o hospital
faça convênios com pla-
nos de saúde, além de ofe-
recer consultas com espe-
cialistas e realizar peque-
nas cirurgias”, explica
Kátia Fernandes.

A reportagem do Fo-
lha Popular falou com o
fiscal sanitário e vistoria-
dor da Gerência Regional
de Saúde (GRS), sede em
Itabira, Túlio Guerra.

Ele reconhece que já
existe um tempo que o
Município solicitou a vis-
toria, contudo, disse que
devido à pandemia da
Covid-19, os serviços de
credenciamento, habilita-
ção e concessão de alva-
rás foram suspensos, de-
vendo ser retornados até
o final deste mês. “A GRS
sede em Itabira é respon-
sável por 26 cidades, as
quais estão com deman-
das diversas devido à pan-
demia do coronavírus.
Mas vamos ligar e saber
mais detalhes sobre a si-
tuação de Passabém, em
nível de orientação. Mas
acredito que até o final de
maio os serviços de fisca-
lização sejam reinicia-
dos”, disse Túlio Guerra.

Última grande reforma do Hospital São José ocorreu em 1985, há 35 anos

Após seguir prazos
regimentais e decretos de
saúde pública, os verea-
dores de Santa Maria de
Itabira aprovaram, em
sessão extraordinária, re-
alizada na noite de segun-
da-feira (4), quatro proje-
tos que serão executados
com os R$ 609.286,02 da
Cessão Onerosa do Lei-
lão do Pré-sal, distribuí-
dos pelo Governo Fede-
ral, no dia 30 de dezem-
bro de 2019, aos municí-
pios e estados.

As ações preveem a
construção de três poços
artesianos nas comunida-
des do Tatu, Morro Quei-
mados e Cotovelo, por R$
161.286,02, a troca do
calçamento de pedras em
ruas do bairro Poção, or-
çada em R$ 120 mil.

O vereador Jair Lino
de Carvalho Lage (PPS)
lembra que enviou indica-
ção em julho de 2017 para
a perfuração de poço ar-
tesiano na comunidade de
Cotovelo e indicação em
fevereiro de 2018 para o
calçamento da rua Dona
Neném, no Poção. Ambas
com emendas ao Orça-
mento deste ano.

O recurso do pré-sal

Câmara aprova projetos para
aplicação da verba do pré-sal

será aplicado também na
troca da atual iluminação
pública da Vila Marília
Costa por luminárias com
tecnologia LED, por R$
168 mil e no controverso
projeto de construção da
quadra poliesportiva do
bairro Lambari, por R$
160 mil. Este serviço,
conforme o presidente da
Câmara, Flágson das
Mercês Duarte, recebeu
da Câmara em 2017 um
repasse de R$ 70 mil para
ser iniciado. Na época foi

feito um acordo de ‘cava-
lheiros’ entre os vereado-
res e prefeito Reinaldo
das Dores Santos, que se
comprometeu a iniciar a
obra da quadra, o que não
foi cumprido. Por este
motivo, na sessão desta
segunda-feira, mesmo
aprovando uma nova ver-
ba para a obra, agora de
R$ 160 mil, a Câmara
quer saber onde a Prefei-
tura aplicou os R$ 70 mil,
conforme ofício assinado
por Flágson Duarte.

Os atendimentos
para quem busca o au-
xílio de R$ 600 do Go-
verno Federal estão sen-
do feitos também no
Ginásio Poliesportivo
Maestro Silvério Faus-
tino, no Centro (rua Ir-
mãos D’Caux), das 8h
às 14h. A Prefeitura de
Itabira montou uma es-
trutura para acomodar
até 170 pessoas no inte-
rior do ginásio.

As arquibancadas
são utilizadas para a es-
pera dos usuários, com
distanciamento mínimo
entre os assentos. O pú-
blico tem à disposição
filtros de água e frascos
de álcool em gel. Os
atendimentos ocorrem
na quadra, a grupos de
20 pessoas por vez.

Segundo a Secretaria

Prefeitura libera poliesportivo
para Caixa Federal combater
aglomeração e pagar auxílio

Municipal de Desenvolvi-
mento Urbano (SMDU), a
entrada do usuário somen-
te é permitida com másca-
ra de proteção.

Além da infraestrutu-
ra, a Prefeitura cedeu
também servidores para
auxiliarem o trabalho da
Caixa Econômica Fede-
ral: dois vigilantes, dois
servidores para orienta-
ção e estagiários para aju-
darem o público no pre-
enchimento de formulári-
os. A Caixa terá três re-
presentantes no local.

O secretário Robson
Souza (SMDU), disse
que a estratégia da Prefei-
tura é evitar aglomera-
ções de pessoas e as ex-
tensas filas que têm se
formado na agência da
Caixa. “A expectativa é
reduzir pelo menos 70%

da fila que tem se for-
mado no acesso à agên-
cia”, ressaltou. A estru-
tura permanecerá en-
quanto perdurar a de-
manda pelo auxílio
emergencial.

 Em tempo
Na quinta-feira (30), a

Fiscalização de Posturas
do Município notificou a
agência da Caixa em Ita-
bira por descumprir de-
cretos municipais e pro-
mover aglomeração de
pessoas em seu entorno.
Antes, no dia 14 de abril,
o assunto foi tema de reu-
nião entre representantes
da Prefeitura, Câmara de
Vereadores, Ministério
Público, Polícia Militar e
agências bancárias, que
alinharam condutas para
conter a propagação do
novo coronavírus.

Jair Lino - “Venho lutando por estas obras
desde 2017, com indicações e emendas

ao orçamento deste ano”

Atendimento no poliesportivo na terça-feira (5) e no detalhe, aglomera-
ção no dia 29 de abril para acessar a Caixa para receber os R$ 600
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Desde que o Brasil
confirmou o primeiro
caso de infecção por Sars-
CoV-2, causador da pan-
demia da Covid-19, a Pre-
feitura de Itabira se pre-
parou para conter a velo-
cidade do contágio.
Ações imediatas foram
tomadas para evitar aglo-
merações e a rápida pro-
pagação do vírus, abrin-
do caminho para que a
cidade evitasse um colap-
so no sistema de saúde,
que também recebe paci-
entes de vários municípi-
os da região.

Prefeitura de Itabira monta ‘operação
de guerra’ para combater coronavírus

Nossa Senhora das Do-
res. Atualmente, há 127
leitos disponíveis na
rede pública de Itabira,
incluindo enfermaria e
Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI).

Para reforçar o atendi-
mento, a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS)
provisionou uma nova
ambulância para atender
possíveis casos da doen-
ça no Pronto-Socorro
Municipal de Itabira
(PSMI). Inclusive, a área
externa da unidade rece-
beu um contêiner para tri-
agem de pacientes com
sintomas gripais, antes
que sigam para as depen-
dências do PSMI. A estru-
tura será utilizada caso
haja aumento da deman-
da de pacientes com sus-
peita de covid-19.

O Município implan-
tou também o “Alô, dou-
tor!”, um canal de tele-
medicina por meio do te-
lefone local 3839-2133.
A ferramenta opera todos
os dias, das 7h às 19h
com um médico à dispo-
sição do usuário, para
que esse só vá a uma uni-
dade de saúde se houver
necessidade.

Diante da dificuldade
enfrentada por centenas
de municípios para a tes-
tagem dos casos suspeitos
em Minas Gerais, a Prefei-
tura adquiriu 10 mil testes
rápidos para verificar in-
fecção por covid-19 e ou-
tros 10 mil para diagnos-
ticar o vírus da influenza.

rede, evitando o contato
com usuários do trans-
porte coletivo.

A implantação de um
hospital de campanha já
está projetada, com 60
leitos iniciais, podendo
chegar a 100 leitos de in-
ternação. Caso ocorra um
aumento do número de ca-
sos e uma elevada deman-
da por leitos, o hospital
será montado no prédio da
Secretaria Municipal de
Meio Ambiente, na Mata
do Intelecto (as seções da
secretaria foram transferi-
das, temporariamente, para
a Fundação Comunitária
de Ensino Superior de Ita-
bira - Funcesi).

O local foi definido
em função da estrutura
existente e da logística
hospitalar, haja vista es-
tar ao lado do Hospital
Municipal Carlos Cha-
gas, próximo do PSMI e
do Hospital Nossa Senho-
ra das Dores. A instalação
é, portanto, avaliada de
acordo com a curva da
pandemia no município e
a ocupação dos leitos
existentes.

Finalmente, diante do
auxílio emergencial de
R$ 600 anunciado pelo
Governo Federal e das
aglomerações provocadas
no entorno da agência da
Caixa Econômica Fede-
ral, a Prefeitura disponi-
bilizou ao banco o Giná-

No início do mês de
março, profissionais da
saúde receberam treina-
mento e a rede foi reor-
ganizada para atender às
síndromes gripais: as uni-
dades adotaram um méto-
do de triagem mais rápi-
do (fast track, no termo
em inglês), no qual o pa-
ciente com sintomas é le-
vado para um local espe-
cífico, mantendo distanci-
amento adequado. Além
disso, os postos tiveram
suspensas as consultas
eletivas, reuniões e en-
contros em grupo.

Em 16 de março, o
prefeito Ronaldo Maga-
lhães (PTB) decretou si-
tuação de emergência em
saúde pública (decreto
3.164/20), criou o Centro
de Operações de Emer-
gência em Saúde (Coes)
– incluindo a Comissão
Municipal de Enfrenta-
mento ao Coronavírus –,
suspendeu eventos públi-
cos e privados e enviou
para casa os servidores
que fazem parte dos gru-
pos de risco.

Também em conso-
nância com o decreto
3.164, as aulas nas esco-
las, creches, cursos e uni-
versidades foram inter-
rompidas a partir de 18 de
março. Já no dia 21 da-
quele mês, o Governo
Municipal suspendeu os
alvarás de bares, casas de
shows, feiras, exposições,
comércio não essencial e
outros estabelecimentos
com potencial de aglome-
ração de pessoas (Decre-
to 3.178/20).

 Primeiros
passos

 Estrutura
hospitalar

A Prefeitura ampliou a
assistência hospitalar no
enfrentamento ao novo
coronavírus com a insta-
lação de novos leitos nos
hospitais Carlos Chagas e

 Transporte
exclusivo

Com a suspensão das
aulas na rede municipal,
os motoristas do trans-
porte escolar foram re-
manejados para atender
às demandas da Saúde.
Assim, há transporte ex-
clusivo para enfermeiros
e outros profissionais da

 Hospital de
campanha

Assistência
Social

O Governo Municipal
investiu também em po-
líticas de assistência soci-
al, com a criação do car-
tão Itabira Voucher, no
valor de R$ 200, destina-
do às famílias em situação
de vulnerabilidade para
compra de alimentos,
produtos de limpeza, higi-
ene pessoal e gás de cozi-
nha. O Executivo viabili-
zou, para mais, atendimen-
to integral à população em
situação de rua com hospe-
dagem, alimentação, vestu-
ário e material de higiene.

A Secretaria Municipal de
Educação formata o pro-
jeto Merenda Em Casa,
que fornecerá alimenta-
ção para os alunos da rede
municipal de ensino. Para
essa iniciativa serão desti-
nados recursos da meren-
da escolar, sendo que as
instituições permanecem
com as aulas suspensas.

Educação

Controle
sanitário e
combate às

aglomerações

Após as medidas cita-
das no segmento de saú-
de e passados cerca de 40
dias de restrição, o fun-
cionamento das lojas do
comércio local foi flexi-
bilizado em 28 de abril,
com adoção de medidas
sanitárias e de controle
do público. Durante todo
o período, a fiscalização
de posturas da Prefeitu-
ra manteve atuação con-
tínua, junto da Polícia
Militar, verificando in
loco o cumprimento das
regras estabelecidas pe-
los decretos publicados.
Outros estabelecimentos
com potencial de aglo-
meração permaneceram
sob suspensão.

Durante a pandemia,
pontos de ônibus, rodo-
viária e ambientes públi-
cos passam por desinfec-
ção: funcionários fazem
a limpeza com cloro e
sabão, auxiliados por um
caminhão-pipa abasteci-
do com água.

Outro ponto é a barrei-
ra sanitária executada nos
distritos em 1º de maio e
dias subsequentes. Foi
realizada a termometria
dos cidadãos abordados,
com orientações e distri-
buição de material educa-
tivo sobre a Covid-19.

sio Poliesportivo Maestro
Silvério Faustino, para
suporte aos atendimentos.
Além de infraestrutura, o
Município cedeu servido-
res para apoio aos traba-
lhos de orientação, con-
trole do público e preen-
chimento de documentos.

Atualmente, há 127 leitos disponíveis na rede pública de Itabira,
incluindo enfermaria e Unidade de Terapia Intensiva (UTI)

Diante da pandemia
da Covid-19, a Prefei-
tura de Barão de Cocais
mantém decreto de ca-
lamidade e segue com
obras e ações de inte-
resse da população.

Entre as ações, o
destaque tem foco no
auxílio a todos os alunos
da rede municipal de en-
sino e os da rede esta-
dual que recebem bene-
fício do Bolsa Família.
Estas pessoas serão in-
seridas no programa
que garante por até seis
meses cestas básicas de
alimentos. Conforme o
processo licitatório em
andamento, serão ad-
quiridas 3.800 cestas.
A previsão é que o pro-
cesso seja finalizado
em breve e o cadastro
será feito por meio da
Ação Social.

Limpeza
Quem anda pelas

ruas de Barão de Cocais
percebe a disponibiliza-
ção de novos contêine-
res para a coleta de lixo
doméstico.

No ano passado,
depois de 14 anos sem
devidos investimentos,
a Prefeitura adquiriu
200 novos recipientes.
Neste ano, foram des-
tinados R$ 139.800
para 150 novos contêi-
neres, distribuídos na
cidade e distrito de
Cocais. O reforço aten-
de quase toda a neces-
sidade do município.

A Prefeitura ressalta
que o material deve ser
utilizado para lixo resi-
dencial não-reciclável.

Outro alerta diz res-
peito ao cidadão, que
deve denunciar qual-
quer ato de vandalismo
em relação ao patrimô-
nio público, como
aconteceu com um
contêiner no bairro São
Benedito, incendiado
no domingo (3).

Casa velório
Uma solicitação já

antiga dos moradores
do distrito de Cocais, a
Casa Velório, vai ser re-
alidade com a licitação
de empresa para início
da obra, estimada em
R$ R$ 575.732,64.

Conforme o proces-
so, a construção do es-
paço público com estru-
tura, conforto e dignida-
de para velar entes que-
ridos, amigos e conhe-
cidos, será na rua Dani-
el Nepomuceno Filho,
com amplo estaciona-
mento e acessibilidade,
devendo ser concluída
em seis meses.

Cadastro cultural
Com objetivo inicial

de mapear a produção
cultural do município, a
Prefeitura de Barão de
Cocais, por meio da Se-
cretaria de Cultura e Tu-
rismo, abriu cadastra-
mento de profissionais
da área artística da cida-
de. Qualquer pessoa dos
segmentos de música, te-
atro, dança, artes plásti-
cas, literatura, interven-
ções urbanas, artes cir-
censes, artesanato, audi-
ovisual, entre outras ati-
vidades relacionadas.

Qualquer pessoa físi-
ca ou jurídica, residente
no município, pode se
cadastrar por meio do
site da Prefeitura.

Barão de Cocais
investe em ações
por toda a cidade

Rondon Pacheco
 As obras no entor-

no da praça Rondon Pa-
checo, no bairro Vila
Regina, foram retoma-
das na última semana.

No momento está
sendo realizada a mo-
dernização das redes de
esgoto e água, para pos-
teriormente iniciar a pa-
vimentação asfáltica.

As obras haviam sido
interrompidas devido às
chuvas e logo após, de-
vido à Covid-19.

Com um valor total
de R$ 469.343,06, a
obra tem maior parte
dos recursos por meio
de emenda parlamentar.
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O muro de 36m de al-
tura por 330m de exten-
são e 10m de largura,
construído pela Vale a 6
quilômetros da barragem
Sul Superior, na mina de
Gongo Soco, em Barão
de Cocais, foi concluído
em fevereiro deste ano e
aguarda auditoria técnica,
realizada por empresa in-
dicada pelo Ministério
Público do Estado de Mi-
nas Gerais (MPE-MG),
para que cerca de 100 fa-
mílias, que ainda não fo-
ram indenizadas ou não
acertaram acordos, pos-
sam voltar para suas ca-
sas na comunidade de
Vila do Gongo, evacua-
das no dia 8 de fevereiro
de 2019 (há 15 meses)
devido à classificação 3
para o risco de rompimen-
to da barragem de rejei-
tos da mineradora.

Conforme a Vale, a es-
trutura seguiu critérios téc-
nicos internacionais e tem
o objetivo de reter 100%
dos volumes das barragens
Sul Superior e Sul Inferior
em um cenário hipotético
extremo de ruptura, evitan-

Muro colossal da Vale fica pronto e
famílias ainda não podem ir para casa

do que os rejeitos alcancem
a zona de segurança secun-
dária (Zass) dos municípi-
os de Barão de Cocais,
Santa Bárbara e São Gon-
çalo do Rio Abaixo. 

O muro, de dimensões
colossais e custo não re-

velado, possibilitará o ser-
viço de descaracterização
da barragem Sul Superi-
or sem riscos à comuni-
dade. Após o serviço, o
muro será demolido e
a área degradada será
recuperada e integrada

à natureza, diz a Vale.
Estas famílias evacu-

adas e alojadas em casas,
hotéis e pousadas em ci-
dades da região, tinham a
expectativa de voltar para
suas casas em fevereiro
deste ano, conforme o

gerente da mineradora
Rômulo Souto, no final
de outubro de 2019. Con-
tudo, devido a estudos em
curso por empresa inde-
pendente e a crise de saú-
de pública com a Covid-
19, não há data prevista

para os reassentamentos.
A reportagem não ob-

teve respostas da Vale em
relação ao número exato
de famílias alojadas, em
quais cidades elas estão e
como estaria sendo a ma-
nutenção destas famílias.

Conforme a Vale, obra foi concluída em fevereiro deste ano. Estrutura dará condições para a descaracterização da barragem


